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crescimento de alface (Lactuca sativa L.), em cultivo agroecológico.
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Resumo 
A alface (Lactuca sativa L.) é uma das hortaliças folhosas mais consumidas, e a mesma é
cultivada principalmente pelo sistema convencional de cultivo, onde faz-se uso de grandes
quantidades de insumos. Entretanto, o mercado consumidor busca cada vez mais alimentos
livres de agroquímicos. Nesse sentido, a atividade da bactéria  Bacillus amyloliquefaciens
como promotora de crescimento de alface, cultivada sob sistema agroecológico foi avaliada.
O experimento foi montado no Sítio Tio Juca, em Porto Alegre/RS, e a rizobactéria aplicada
na cova no momento do plantio das mudas de alface, numa dose de 50 mL/ha. A aplicação
de  B. amyloliquefaciens  aumentou significativamente o peso fresco e o diâmetro de parte
aérea  das  plantas  de  alface  tratadas,  em  relação  as  plantas  testemunha.  Bacillus
amyloliquefaciens  ICBB200 atua positivamente sobre o crescimento de plantas de alface,
conduzidas  em  sistema  agroecológico.  Assim, o  uso  de  bactérias  promotoras  de
crescimento  vegetal  pode  ser  uma  ferramenta  útil  em propriedades  que  fazem  uso  do
sistema agroecológico de cultivo.
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Abstract:  Lettuce  (Lactuca  sativa  L.)  is  one  of  the  most  commonly  consumed  leafy
vegetables,  and it  is  mainly  cultived by conventional  system,  which makes use of  large
amounts  of  inputs,  however,  the  consumer  market  looking  increasingly  free  foods
agrochemicals.  Accordingly,  the  activity  of  Bacillus  amyloliquefaciens as  a  promoter  of
growth of lettuce, grown under agroecological system was evaluated. The experiment was
conducted in Sitio Tio Juca, in Porto Alegre / RS, and the rhizobacteria applied at planting of
lettuce, a dose of 50 mL / ha. The application of B. amyloliquefaciens significantly increased
fresh  weight  and  diameter  of  the  shoots  of  lettuce  treated,  compared  to  control  plants.
Bacillus  amyloliquefaciens ICBB200  acts  positively  on  the  growth  of  lettuce  plants,
conducted in agroecological system. Thus, the use of plant growth promoting bacteria can be
a useful tool for properties that use agroecological farming system.
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Introdução
A alface (Lactuca sativa L.) é uma das hortaliças folhosas mais consumidas. Áreas
produtoras se concentram próximas dos grandes centros urbanos. Na região da zona
sul do Município de Porto Alegre-RS, encontra-se um pólo produtor desta hortaliça e
o sistema de produção predominante é o convencional, com emprego do monoculti-
vo, adubação química pesada e agroquímicos. Todavia, é crescente o desenvolvi-
mento da Agroecologia na região. O Sítio do Tio Juca é uma propriedade agroecoló-
gica de referência. O agricultor Eliseu Rosa da Silva vem a mais de 15 anos traba-
lhando esta ciência em seus cultivos de hortaliças. Muitos trabalhos de pesquisa já
foram realizados em sua propriedade com o objetivo de estudar e sistematizar seu
trabalho do dia-a-dia. Todavia, a utilização de microrganismos promotores de cresci-
mento vegetal em seu manejo é uma pratica recente. 
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Vários estudos com microrganismos promotores de crescimento vegetal tem sido re-
alizados em cultivos agroecológicos. Dentre os microrganismos mais estudados se
encontram as rizobactérias do gênero Bacillus. Bacillus amyloliquefaciens é uma bac-
téria cosmopolita habitante natural de solos e comumente associadas ao ambiente ri-
zosférico e endofítico de plantas (Meng et al., 2012; Xu et al., 2012). Esta espécie
possui uma grande afinidade filogenética com Bacillus subtilis, tendo por muito tempo
recebido o status de subespécie, como B. subtilis subsp. amyloliquefaciens, ou incluí-
da na espécie B. subtilis como uma variante que produz grande quantidade de enzi-
mas extracelulares. 

B. amyloliquefaciens vem sendo associado a proteção de plantas, mostrando resulta-
dos positivos na promoção de crescimento (Ng et al., 2012; Kasim et al., 2012; Sta-
vropoulou, 2011; Nautiyal et al., 2013), assim como na redução do impacto causados
por fungos e nematóides fitopatogênicos (Alfonzo et al.; 2012; Béric et al., 2012; Bur-
ket-Cadena et al., 2008; Wang et al., 2012; Lobna & Zawam, 2010). 

A promoção de crescimento vegetal elicitada por bactérias decorre principalmente da
capacidade das mesmas de produzirem hormônios vegetais e de facilitarem a absor-
ção de nutrientes pelas plantas, via fixação de nitrogênio atmosférico, solubilização
de fósforo e síntese de sideróforos, o que permite o sequestro do ferro e disponibili -
zação deste nutriente para a planta (Beneduzi et al., 2012; Paz et al., 2012).

A empresa ICB BIOAGRITEC LTDA, apoiada pela EMATER/RS - ASCAR e Centro
Agrícola Demonstrativo/Prefeitura Municipal – SMIC de Porto Alegre, vem desenvol-
vendo a prática de testes em propriedades rurais atendendo a sua filosofia de tríplice
atuação “pesquisa –extensão- produção” visando a seleção, identificação, formulação
e aplicação de agentes biológicos. Para atender a esta finalidade a empresa possui
um banco de cepas que compreende fungos e bactérias. A coleção de bactérias con-
ta com mais de 200 cepas obtidas da rizosfera de plantas. Assim, selecionou para
ensaios de campo a cepa ICBB200, que apresentou resultados altamente promisso-
res em ensaios de laboratório e casa de vegetação. Este isolado se mostrou produtor
do hormônio vegetal ácido indol acético (AIA), solubilizador de fosfato e fixador de ni -
trogênio atmosférico in vitro, além de promover aumento dos índices de germinação
e promoção de crescimento, em ensaios de casa de vegetação. A cepa ICBB200 foi
caracterizado molecularmente como sendo Bacillus amyloliquefaciens.

Nesse sentido, este trabalho se propõe a demonstrar a efetividade de B. amylolique-
faciens ICBB 200, na promoção de crescimento de alface, em cultivo agroecológico.

Metodologia
O  presente  estudo  foi  conduzido  em  uma  unidade  de  produção  agroecológica
denominada Sítio Tio Juca, localizada no Município de Porto Alegre-RS. O agente
biológico  testado,  bactéria  Bacillus  amyloliquefacies  isolado  ICBB200,  foi
proveniente do produto ICB NUTRISOLO BACILLUS (em fase de teste da eficiência
agronômica),  aplicado via  solo.  Na Tabela 1 encontram-se informações sobre os
tratamentos utilizados.
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Tabela 1. Especificações dos tratamentos.

Tratamentos Formulação
Dose utili-

zada
( mL/ha)

Concentração
utilizada em
UFC (i.a./ha)2

T1 Testemunha - zero zero

T2
ICB NUTRISOLO BA-

CILLUS
líquido 50 5 x 1010

O experimento foi implantado no dia 30 de janeiro de 2013, com alface crespa, culti-
var Vera, marca comercial SAKATA, obtidas do Viveiro de Produção de Mudas Sítio
Vida Nova, sediado em Campo Bom, RS. Para aplicação dos tratamentos utilizou-se
o pulverizador costal manual, com volume de calda ajustado para 250 ml de calda
por m2 pulverizando toda a superfície do canteiro. Previamente e após a aplicação
dos tratamentos efetuou-se a irrigação dos canteiros. O preparo da calda de pulveri-
zação deu-se apenas com água. O tratamento testemunha constitui-se de somente
água. O delineamento experimental utilizado foi blocos casualizados, com cinco re-
petições. As avaliações foram realizadas 34 dias após a implantação do experimen-
to, avaliando-se o peso fresco e o diâmetro da parte aérea. Os valores médios foram
submetidos a análise de variância (ANOVA). Para a identificação do efeito dos trata-
mentos sobre os parâmetros avaliados foi aplicado o teste de separação de médias
Duncan 5%, com o auxílio do pacote estatístico SPSS 16.0.

Resultados e discussões
Os parâmetros diâmetro da parte aérea das plantas de alface, assim como o peso
de parte aérea foram utilizados como indicadores da qualidade das plantas. Caracte-
res relacionados ao sistema radicular não foram considerados, pois a perda de ma-
terial durante a coleta pode levar a subestimativa dos resultados.

A partir da análise dos resultados verificou-se o efeito significativamente positivo da
aplicação da rizobactéria sobre o diâmetro de parte aérea das plantas de alface,
com aumento de 14,75% (Tabela 2).

TABELA 2. Diâmetro médio (cm) de parte aérea de plantas de alface, com respectivo
efeito em porcentual do tratamento sobre a testemunha.

Tratamento Diâmetro médio da
parte aérea (cm)

(±desvio padrão)*

Incremento (%)

Testemunha 28,74±3,71ª -

ICB NUTRISOLO BACILLUS 32,98±2,22b 14,75
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C.V. 10,5%

*Médias seguidas de mesma letra, não diferiram entre si pelo teste de Duncan 5%.

Já  em  relação  ao  peso  médio  da  massa  fresca  verificou-se  um  incremento  de
26,5%, em relação à testemunha, quando aplicado o produto ICB NUTRISOLO BA-
CILLUS (Tabela 3).

Tabela 3. Peso médio (gr) de parte aérea de plantas de alface, com o efeito em
porcentual sobre a testemunha.

Tratamento Peso médio de parte
aérea (g) (± desvio pa-

drão)*

Incremento (%)

Testemunha 220,29±45,45a -

ICB NUTRISOLO BACILLUS 278,6±57,33b 26,5

C.V. 24%

*Médias seguidas de mesma letra, não diferiram entre si pelo teste de Duncan 5%.

Assim  como  nesse  trabalho,  a  atividade  promotora  de  crescimento  vegetal  por
bactérias do grupo Bacillus subtilis já foi constatado por diversos grupos de pesquisa
em todo o mundo (Kim & Song, 2010; Lamsal et al., 2012; Leite et al., 2012; Kumar
et al., 2012; Zhao et al., 2012), tendo inclusive produtos inoculantes a base desses
microrganismos  registrados  e  comercializados  em  todo  o  mundo  (Bettiol  et  al.,
2012).  Bacillus amyloliquefaciens ICBB200 atua positivamente sobre o crescimento
de plantas de alface, conduzidas em sistema agroecológico.

Conclusões
Baseado nesses resultados é possível concluir que o uso de bactérias promotoras
de crescimento vegetal pode ser uma ferramenta útil em propriedades que fazem
uso do sistema agroecológico de cultivo.
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